
ENCARTE DE LOCALIZAÇÃO

5- O critério de parada da modelagem hidráulica para a elaboração dos mapas de inundação foi definido como o lago
da UHE Peti.
6- Tempo de chegada da onda corresponde ao tempo necessário para que a onda alcance a profundidade de 0,61
metros.
7- Este cenário simula a ruptura extrema da Barragem CDS II, no qual assumiu-se o modo de falha por instabilização
do maciço seguida de galgamento. Neste cenário, o N.A. da Barragem CDS II no momento de ruptura foi definido
como a cota do N.A. maximum maximorum (815,04 m).
8- Quanto à ocupação do vale de jusante no momento de ruptura, considerou-se seu preenchimento por uma cheia
extrema, cujo tempo de retorno foi de 100 anos.
9- Este mapa não contempla a representação de eventual pluma de turbidez/contaminação ao longo dos corpos
hídricos considerados a qual apresentará extensão superior ao trecho modelado na simulação hidráulica apresentada.
10- Para maiores informações consultar o Estudo de Ruptura Hipotética (HBR93-20-ANGG- REL001 / AA-230-
HD-1698-267-RT-001).
11- Na composição deste mapa foi utilizado o software QGIS.
12- Projeção UTM FUSO 23S, Datum SIRGAS 2000.
13- Escala numérica para formato de impressão ISO A1.
14 - Hidrografia, IDE-Sisema, 2019; Municípios, IDE-Sisema, 2019; Rodovias DNIT; Imagem Google Satelite, 2022.

ESTUDO DE RUPTURA HIPOTÉTICA DE BARRAGENS

NOTAS

1- Mancha de inundação definida a partir de topografia obtida por aerolevantamentos realizados nos anos de 2007,
2009, 2014 e 2021. Todos os arquivos foram disponibilizados pela AngloGold Ashanti. Além disso, houve inserção de
calha fluvial com base em uma seção topobatimétrica de estação fluviométrica da Rede Meteorológica Nacional (ANA)
e mais seis seções topobatimétricas disponilizadas pela AngloGold Ashanti. O MDT gerado possui resolução espacial
de 1 metro.
2- O mapa de inundação apresentado é baseado em simulações hidráulicas da propagação da onda de ruptura, pelo
vale à jusante da Barragem CDS II, realizadas a partir do software RiverFlow2D.
3- A mancha de inundação pode ser definida como estimativa da área que seria impactada pela onda resultante da
ruptura extrema da barragem. Sua precisão é dependente da qualidade de informações do terreno, sofisticação do
modelo hidrodinâmico e da disponibilidade dos dados de entrada. Essa informação deve ser utilizada apenas como
uma referência e pode variar com as condições existentes na barragem e no vale a jusante durante o evento de
ruptura extrema.
4- Extensão do trecho modelado: 17,2 km.
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ENCARTE DE LOCALIZAÇÃO

5- O critério de parada da modelagem hidráulica para a elaboração dos
mapas de inundação foi definido na região onde a cheia proveniente da
ruptura está contida na calha menor do rio, não sendo observados impactos
fora da calha.
6- Tempo de chegada da onda corresponde ao tempo necessário para que a
onda alcance a profundidade de 0,61 metros.
7- Este cenário simula a ruptura extrema do Dique de Sela, no qual assumiu-
se o modo de falha por instabilização do maciço seguida de galgamento.
Neste cenário, o N.A. da Barragem CDS II no momento de ruptura foi
definido como a cota do N.A. maximum maximorum (815,04 m),
desconsiderando a operação do vertedouro.
8- Quanto à ocupação do vale de jusante no momento de ruptura,
considerou-se seu preenchimento por uma cheia extrema, cujo tempo de
retorno foi de 100 anos.
9- Este mapa não contempla a representação de eventual pluma de turbidez/
contaminação ao longo dos corpos hídricos considerados a qual apresentará
extensão superior ao trecho modelado na simulação hidráulica apresentada.

9- Este mapa não contempla a representação de eventual pluma de turbidez/
contaminação ao longo dos corpos hídricos considerados a qual apresentará
extensão superior ao trecho modelado na simulação hidráulica apresentada.
10- Para maiores informações consultar o Estudo de Ruptura Hipotética
(HBR115-20-ANGG-PT02-REL008 / AA-262-HD-0598-267-RT-007).
11- Na composição deste mapa foi utilizado o software QGIS.
12- Projeção UTM FUSO 23S, Datum SIRGAS 2000.
13- Escala numérica para formato de impressão ISO A1.
14 - Hidrografia, IDE-Sisema, 2019; Municípios, IDE-Sisema, 2019; Rodovias
DNIT; Imagem Google Satelite, 2022.

ESTUDO DE RUPTURA HIPOTÉTICA DE BARRAGENS

NOTAS

1- Mancha de inundação definida a partir de topografia obtida por
aerolevantamentos realizados nos anos de 2007, 2009, 2014 e 2021. Todos
os arquivos foram disponibilizados pela AngloGold Ashanti. Além disso, houve
inserção de calha fluvial com base em uma seção topobatimétrica de estação
fluviométrica da Rede Meteorológica Nacional (ANA) e mais seis seções
topobatimétricas disponilizadas pela AngloGold Ashanti. O MDT gerado possui
resolução espacial de 1 metro.
2- O mapa de inundação apresentado é baseado em simulações hidráulicas
da propagação da onda de ruptura, pelo vale à jusante do Dique de Sela de
CDS II, realizadas a partir do software RiverFlow2D.
3- A mancha de inundação pode ser definida como estimativa da área que
seria impactada pela onda resultante da ruptura extrema da barragem. Sua
precisão é dependente da qualidade de informações do terreno, sofisticação
do modelo hidrodinâmico e da disponibilidade dos dados de entrada. Essa
informação deve ser utilizada apenas como uma referência e pode variar com
as condições existentes na barragem e no vale a jusante durante o evento de
ruptura extrema.
4- Extensão do trecho modelado: 13,1 km.
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